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NEMAT6IDESDE IMPORTÂNCIAAGRfCOLA~/

Jaime Maia dos Santosl/

10 INTRODuçAO

Os nematóides estão entre os an i.mai s que apresentam rna i.or- diversidade

de habi tat. Vivem não somente no solo mai s tambéfi1 em água doce e água
salçada, onde quer que exista matéria or-gan i c a, são encontrados do árti-

co aos trópi~os e das pr-o f unde za s dos oceanos ao topo de altas montanhas.

são tEío n umer-o s os que acerca deles foi dito: " •.. se toda matéria orgân~.
ca no universo, exceto os nematóides, fosse abruptamente retirada, nosso

mundo seria prontamente reconhecível ... encontraríamos nossas montanhas,
en co st as , vales, rios, lagos 2 oc ean os r-cpr-e serrtado s pcr um filme de ne-
matóides" (COBB, 1914).

No solo os norna t o i.de s f or-marn a parte rna i s ativa da frci(;ão animal do

complexo bióticc. Em 1 rr? até a profundidade de 15 cm podern ocorrer de. 3
a 18 bilhões de nematóides. Naturalmente, estes dados incluem formas
bacteriófagas, algófagas, micófagas, protozoáfagas, nematófagas, etc.,

ôlém dos par-a s i.t a s de plantas superiores que sãú o objeto de nossa dis-
-cussao.

2. UM BREVEHISTdRICO

o conhecimento de nematóides pa r a s i tas de arri.ma i s provavelmente é t·3:c
antigo quanto a história do hornern, Entre os primeiros relatos. z oo.l ó gi c c.s

- f"...· .•. (*'I • .". ....:I. .cstao re er en c ae s a c te r-r í.ve I v e r-me d:::t 011lne, Dr2cur:.culus ·~tiJl'dr~hs ..i-s ,
qual habita c corpo humano, especialmente os braços e as pernas, causan-
do intensa dor e inflamação. na. história do Antigo Egito s3:c eric crrt r-a de s
referências a este e 2(' conhecido ncmJ.t0ide parasita do homem, Ascaris
lumbricoides C-:;IT. data de 1553-1550 A.C.

Ent r-et an t o , c pr Lmei.r-c ne mato i.de parasita de plantas só foi corihe c i do
em 1777. Tr-e ta+s e de Anguin3. tritici <Steinbuch)
ne mató i.de dos g:::<iCiSdo t r-Lgc , Ln te r-ne c ic.neLrna rrt e

i799) Filipjev, 1936, c

ccnhecir:lc come I1the

whe e t ne rnat ode !". Em
.•.

no s s c pe is , 3. prime ira ccne ta t a çfio s obr-e a
..•.

cccrren-
cia de fitonemat6ides se deu em 1878. O DI'. M.C. JOBERT, professeI' da

Escola P21it~cnica da França) eQ visita ao Brasil, inspecionou cafezais

.!/ Tr-aba Lho distribuídO' aos per+i.c.iparrtes de)Treinarrerrto em Controle de Pragas e

Ir.enças , oferecidc pele CPATSi'JEMBRt-'\PAem setembro de 1981.
2/

Pesquisador M.S., Nematolegista, CPATSA/EMBRAPA,56.300-Petrclina-PE.



2

da entâ'o província do Ric de Jane iro e constatou a ocor-r ênc i a de um nema

téide associado às raízes de plantas doentes. Dez anos depcis, E.A.
GOELDI, um naturalista suiço, investigou o mesmo problema e publicou um
relatório de 116 páginas sobre a doença do cafeeiro na província do Rio

de Janeiro. Ele chameu o ne.matóide causador da doença de Meloidogyne
exigua e o erigiu como esp~cie tipo do novo g~nero. Al~m de conter a

diagnose do nevo gênero e de sua espécie tipo, também nova, este relató-
rio se constitui no pr-arre a.r o relato sobre UITiCl espécie de Meleidogyne co-

mo causa de uma grave doença em uma cultura de importância econômica.

3. PERDASCAUSADASPOR FITONEMATCIDES

No passado, os danos causados por fi tcnematóides foram frequentemente

ignorados ou atribuídos a outras ca usas , tais comc a baixa fertilidade do
solo, deficiência de umidade , ou a "exaustão do s cl.o". O tamanho micrcs-

cópico desses patógencs, u fato de que a gr-ande maioria vive no solo e a

escassa informação sobre a sua ocorrência e patogenicidade foram as cau-

sas principais para o seu ~esconhecimento.

Quando os nematicldas se tGrnar~D cChBrcialmente disponíveis, há cer-
ca de trinta ancs atrás, foi possível efetuar-se o controle de ne mat o.i+

des em larga escala, sobre condiç5es de campo, e assim demonstrar-se seu
efeito adversc scbre as culturas. A média de pr-oduçâo de parcelas trata-

das, em 853 campos experimentais nos Estades Unidos, fei 87% maior do que
parcelas não tratadas. Em 1971, um grupo de pesquisadores arne r-acarios es-
't i.mar-amque as perdas anuais causadas por fi tonematóides, em seu país,

atingiam a cifra ele um bilhão e seiscentcs milhões de dólares. Em nosso
país, embora nao di.s ponharr.os de dados similares, acredita-se que, propoE
cionalmente, os nematóides podem estar causando prejuízos màis expressi-

vos, mormente em nc.ssa região, onde as condições edafoclimáticas são mui
to favor-áv e i s a at i.vi.da de e r-epr-cduçào de fi tonematóides. Solos ar-enc.-

oscs, temperatura na faixa de 15 a 30 C e umic'.ade em torno de 40 a 60% ea

capacidade de campo propiciam a máxima atividade desses organismos. Tais

condições são largamente encontradas em tode Nordeste Semi-Ãrido, espec~
almente em áreas irrigadas cultivadas quase que continuamente.

1+. MORFOLOGIA

Os fitonematéides exibEm considerável variação em sua estrutura exter

na e interna, à qual se atribui a enorme cepac i.dade de adaptação desses
crganismos a quase todos os tipos de ambientes onde pode existir vida. A
despe ito de sta comple xidade es trutural, certos caracteres estrut urais bá
sicos são comuns a todos cs nematéides.



Tipicamente) os nemat6ides sâo organismos verrriformes, detados de 81
metria bilateral e que nâe apresentam segmentaçâo. Todavia, quanto ~ for
ma do corpo, em alguns g~neros a ~~mea assume a forma de pera ou se tor-
na ligeiramente es~~rica. Isto & devido ~ depereraçâo da musculatura so-
m~tica e subsequente perda do poder de loco~oçâo~ a exemplo do que ocor-
re em Tylenchulus, Meloidogyne, l-Lõ.:teroc.era,G121?ode~a, etc.

Quan~o ao tam~nho~ no filo Nemata sâo encontrados organismos medindo
de s dc íJ, 2 Cj11 ate 9 E1. P.s espécies fitoparas itas 3 entretanto, v aru.am e rr-
t:::t':.O~2 rnm (Farc.tylenchus sp.) e 3 r:~r:~(LonfidoruG S:9.).

A parte ~ .do corpo dO neratolde envolvida diretamente no proces 80 de ali
rierrt aç áo é chamada e s t i.Le t e €: situa-se na ext:::emidad(:!anterior C'cabeça") .

t uma estrutura OC2 e furciona ~ se2elhança de wna aeulha de injeçâo.Com
eLe os fitor:0mat6ides succionan o conte~do l{quido das células do hosp~
deiro. Est~ ~aterial passando pele es3fago cai no intestino tubular que
termina no anus. Ainda utilizande o e5tilete, esres ~at6genos também ln-
jetam ~ateriais enzic~ticos dentro das c~l~las do h0spedEiro~ antes e/ou
durante o çrocesso de ali~entaç~o.

o aparelho reprodutor da
tado de um ou dois avirios,

abertura Cvu Lv a ) (; pode ser do-
d2pcnd:::ndr;da -' .

eSr:h::CJ_t:. .. aDélre-
lho reprodutor abre-se no reto for~andc UGa cloaca. V
s. CLASSIFICAÇAO o

/

Com o intuito de situarmos os fitonemat6idcs dentro do Reino Animal:
apr2scntare~os, resu~ida~ente, 21gumas categorias taxon6~icas superiores*
cl,-=:ntl'o o
Quadro 1, fornece un esboço diagram~tico das categorias taxon3micas sup~
rl(-.:~eceu· ~n~'l"- 0- Çi+~nrrn~to-~drs~-is i~~('r·~-n~cs ~te~ ~ nl~vel c'c -.,-_ " ~ '- --'- .,----,-",,--,,,. -'0 _C_L' 1'C:,.lC. ~ c; , .. c,__ . _'''!_'_ :..,_< .L __ -' c; ,~.I ~. '0.:::''=

enquanto que o Quadro 2 cont~m a
javanica (Treub, 1885) Chitwood,

cLe s s i.f i c e ç ào hi e r-cr-qu i.cc de
1?~9, arrplamente dissamin~-

d~ ar nossa reglao.

~t:

Categoria·taxonêrricasuperloré U~ taxon acirrado nível de Espécie,dentro do qual
320 colocadostodcs os t2X2 cons i dervtdos PO mesmo :1ívelna cl2ssificaçãohierérquic.:l.
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QUADRO1. Categcrias taxonômicas superiores qU2 incluem as espécies mais
importantes de fitcnematóides até"o nível de superfaITIÍlia.

FILO CLASSE ORDEM SUPERFAMfLIA

Tylenchcidea

Secernentea Tylenchida
Aphelenchoidea

Nema t a

ou

Ne rnat c da

Ade rioph or-e a Dorylaimi da Dory La.i moadea
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QUADRO 2. *Classificaç~o hier~rquica ~e MeloidGgyne javanica.

TAX1-\ COMPUSIÇÃO EXL~íPLO

File Grupc CC classes

Classe Grui)(' (~2 o r de ris

Or de m Grupo de famílias
1- .•••

Grupc fe.Ir.íliasSupe r-f nrni Li e 00-

Família Crupe ce •...
f,ene ros

Generc Grupc (:2 e spec i.e s
r'" ..••

Gru~c (:0 pc pu.l a çoe sLs pe c i.e

Nerna't r.da (Diesing, 18(1) Pott s , 1932

SeC2rncnteaeVcn Lí ns t cw , 1905) Dc'ufh:::rty, 1958

TY1e 11c11i Ja (Fi 1i p j e v, 19 34) Thc ma s , 194 8

Ty1enchoidea (Or1ey, 1880) Chitwcuc & Chitwccd, 1937

Meloidoryni~ae Wouts, 1973

MelciccEyne Goeldi, 1887

M<;:; 1 (' i c'c; r-yne . .]2V2.11lCi1 C'l'r-e ub , 1885) Chitwoocl, 1949.

:',G-~verTk1.6peIo Q:::;UEC Inter-nec icrvij dE Norrencl.at ura 60(jló[im (Q,l1rressc Internaci::lIllll (le Zoclugia, 1961).
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6.. BIOLOGIA

O conhecimento da bic·lcr,ia de urna de t er-rni.na da espécie ele nematóide

imprescinelIvel nas seguintes situaç6es:

~
e

2.) No pLanej amerrtc de um programa de centrcle;

b) Na identificaçâo ~a espécie;

c) Nc planej arre rrt c de med i.das pr-e vent i.vas ã cisseminação;

d) >.T lh.-'l ~t" t -, t ~.- ,l~a es co a de me oco oe ex raçao C'J· nema .oi ce cc
dos de plantas para propôs i tos de diagnós tico.

sole eu de tec i-

6.1. Ciclo de viela e hê:.bito c.e alimentação

O cicle de vida e hábi t C' de al .imerrtaç ao , entre os fi tonematóide s, va-
ru.arn de acordo cem c gênero envolvido. Exi st e m quatro tipos básicos ce

ciclo de vida, a saber:

6.1.1. Ectoparasitas - 330 os fitcnematGides que vivem estritamente de

lado d8 ~ora das raizes durante teda a sua vida. são nematóides vermifor

mes e apresentam o ciclo de vida mais simples, entre os demais grupos. Os

ovos são deixados no solo isoladamente. Forma-se a larva de primeiro es-
tádio dentro do ovo, a qual sofre cl. primeira e cdi.se e se trans forma em

larva de segundo estádio, a qual eclode imediatélIT.ente. Três outras ecdi-

ses irão ocorrer, até atingir ° estádio adulto. Os vários estádios jOV6lli

podem ou nâo alimentar-se sobre os tecidos da planta, dependendo do gê-

nero envolvido. Estes nematóides se alimentam de fora da raiz, através de

perfuraç~e9 do tecido externo do hospedeiro com o estilete.

Entre os diferentes gêneros de fitonemat6ides ectoparasitas, observa-
se nItida preferênoi& pelo local de alimentação 20 longo da raiz do hos-
pedeiro. Assim é que Tr.ichodorus, Hemic!cliophora, Longidorus e Xiphine-
ma alimentam-se estritamente na região do IT.eristema apical (ponta da

raiz). Outros ectoparasitas sâo IT~nos especializadoG no tocante a esta
parti cularidade. Geralmente,' os ovos dos nemet ó.i des e ctoparasi tas são naí.s

resistentes à condições adversas do meio , dificultando, em certos casos,
o controle destes or-g ani smos,

6.1. 2. Endoparas i tas migradore~ - Os nemat6i des deste grupo também são

vermifcrmes. Iniciam seu processo de alimentaçã~ sobre tecidos externos
das raizes do hospedeirc e continuam abrindo :;. seu :g.róp-r-Jio::> caminho Q8D!.ró

9<?~te?C. da raíz, enquanto vão deixando seus ovos , Nestes, formam-se la!:.
vas de primeiro est adio , as quais passando pela primeira ecdise, trans-
formam-se em larvas de segundo estádio. Estas deixando o ovo, continuam

G..\..J.. ...



seu processo de desenvolvimento dentro da ratz passando por três novas
ecdises até atingir o estádio adulto. Desse modo~ muitas gerações podem
ocorrer dentro de uma unlca raíz sem que haja migração para o solo. As-
sim, os níveis de população no solo serão muito baixos, enquanto que ml-
lhares de indivíduos podem ser encontrados em um ~nico grama de raízes .

..Quando as plantas atingem o final do cicloj e os tecidos das ralzes
infcctadas iniciam o processo de desintegração, os nematóides migram pa-
ra o solo em bus2a de novas raízes de hospedeiros suscetíveis, dando con
tinuidade a seu ciclo. Ha ausência de ..ralzes, os adultos podem sobrevi-
ver no solo até a prOXlma estação de plantio.

Estes nematóides não tem formas de resistência dentro do seu ciclo de
vida. Todavia, as raízes das plantas, que os abriga, podem protegê-~s
de períodos secos, ext r-erio calor ou frio, ou outras condições adversas do
solo, incluindo a açe.o de f ur.Lgarrt es ,

Os gêneros mQis importantes neste grupo são Pratylenchus e Radopho-
luso Várias espécies do primeiro ocorrem nc Brasil. Em nossa reglao,
P~atylenchus brachyurus já foi constado em associação com videira, fei-
jão, caupi e plantas silvestres. Pratylenchu~ coffe~. por sua vez, já
foi assinalado causandc danos às raízes de bananeira no projeto de irri-
gação de Banabuiu - Morada Nova-CE. Entretanto, a principal espécie de
fitonemat6ide que ataca esta cultura é Rad~pholus siTIilis, não só no Bra
sil mas em todo o mundo. Ls to porqu.e além dos danos diretos, este nema-
t6ide interage com outros patógenos que atacam esta cultura, aumentando
a severidade de outras doenças. Esta particularidade, todavia, não 6 ex-
clusiva desta espécie.

6.1.3. End?parasitas sedentários - O gênero ffialSimportante nesta ca-
tegoria é Meloidogyne. De avo ecloda a larva de segundo estádio a qual
migra para o solo e penetra na raíz~ à semelhança de um endoparasita mi-
gr-ador . Apenas este estádio é infectivo em toda a história da vida do ne-
matóide e só nesta fase há motilidade. Ap6s a penetração, a larva m~gra
até o local de alimentação, próxi~o ao tecido vascular. A partir daí,to~
na-se sedentária e iniciam-se os processos de alimentação e ecdise. Con-
tinUandc seu desenvolvi~ento, a larva passa a alterar a sua ferma, en-
grc:ssandc-se até adquirir (na adulta) a forma de uma pera, embebida
completa~ente nos tecidos de. .•.ralZ. A larva que ir2: originar um macho ta~
bém se engrossa durante este di~orfisQo, mas e~erge na forma de um indi-
viduo vermiforme, o qual n~o mais parasita o hospedeiro.

Embora haj am evidências de que occ.r-r-am cópula, este fenômeno ainda
não foi observado. Demonstrou-se, por outro lado, que a reprodução sem o
concurso dos machos (pertenog~nese) é comum neste gênerc.

1 .)

p



Os ovos -sao deposit2dns re1as fÊ:mc2.snc interior dE: UIT'. 1~ saco" formado
formancopor urna subs t anci e geLeri ncs a , pr cvi cmerrte libepa.d:::pele crius ,

uma 00tec2. Esta pode ser fcrmada no intericr de tecidc d2 raiz parasitc.
da, c.exem?lc de que S2 cbserv2 em r2rZ~S de pl~Dt2s de cafeeiro' at2co.-
jas por ~. exi~u2. Todavi2, COITUBente h2 rcmpiment0 do CGrtex radicular,
~ medida que a f~meo. vai se desenvolvendc, de ~cd0 que a coteca, neste c~-s::', e da I'2.íz.
GVrS, havsnds registre de f~meas que produzir2m m~lS de 2000. Quando 2

t ~ F d c~ . ~ -)s eca G ~ormo. a na super~lc1e d2 r~lz: 2. eclQsa~ S2 Dassa ns sele .
te casa a larva pede ..p2D02trcr no. 82sm2, r-ai z , "','U migrar para, "'utr2..

6.1.4. Semi-endcoo.r2sitc. - Esta ~ uma forma intermedi~ria. Parte do

c~:rr',Cldo nem2téide (Ilcabê:ça" e IlpescGç')ll)fica embebida no 't eci.do C2

r-e í z dr,:h cspede iro , t:: ' restante no. r i zr.s f cr-e. O ne82t6ide dos citrus
Tylenchulu~ seffiipenetrc.ns~ G representante tipicc desse grupo.

OS CV02 são depo si t2C-:JSno seLr.. A larva de segund.. est2cic eclode e
penetra parcialmente no. raIz c~ h-:Jspedeirc. IniciaD-sE os processos de
eLi.merrteç ao to ecdise. te porçe.c posterior da f~r1e2 per-me.nece no solo e cu-
rante seu desenvclvirentc v2i elterandc sua forma, at~, fin21mente, as-
semelhap-s2 a f~rma (e um ri~. Atin[iGdo a ~aturaç~o, 2 f~mea pode ~u
n~~ ser f2rtilizac2. A subst~nci2 gelatinosa na qU21 os ovos sao libera-
dos, usualDente envolve 2. extre~idade posterior ~2 f~Dea fora da
Cer-ca de 1.00-0 ovc.s ou ma i s p~,c':2mser prr;cuzidos por caco. fê:nea.

..
naa.z .

7. DIlJÂtHCA DA POPULAÇlO

Os niveis ce populaç~c de fitonemat6ides nos so10s cultivados estâr
constantemente alterand~-se. Diminuem çuando as csndiç~es sâo adversas,
tais come, extremo~e tempt-..:rCttur2eu umidaCe ou quando os hospedeiros es-

raizes d~' hnspeceiro sãG abundantes e
est ác em franco cr-esci.rr.ento , e q:J.ancca urric.ar' e e t empe r-et ur-a são fa\'0r~
vei s . Quando a ma i cr-ia (2S rê..2:zes dC': uma cultura S20 destruídas pelos pr§.
prlos nemat6ides e outros org~nismos, os niveis ~e população caem rapic~

• r- • ..••••. , 1· • - •mente, v1Sto que os =ltnneDato1ces~ em sua granG8 ma1or1a sao paras1tas
obrieat6rios. Isto significa que e18s requerer a presença ce c~lulas vi-
vas do hospedeiro para a1il1'entar-sQ e reproduzir-se. Entretanto, n~ ~po-
cn da colheita, os mais altos nivEis de populaçáo (e uma dada esp~cie 0e

nemat6ide po~em ser encnntr2dos nos tratamentos que pr0~uziram mais, en-
quanto que os mais baixos podem ser encontra~os nos tratamentos que pro-
duziram m~nos. Isto demonstra que as correlaç~es entre niveis Ce popula-
çá~ c cestruiçâc ~e raizes e produç~o s~o frequentemente nego.tivas: se
a aillostragemnão for efetuada na ~pcca apropriada Curante a fase (e cres
ci~ento ca cultura.
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8. SUTTOl'1AS DE PLAnTAS Ló,TACADAS POR FITONEHATÓIDES

Os sintomas de plantas atacadas s~o cornum~nte aqueles resultantes do
depalpere.cimento de raízes, tais como: redução de crescimento, ITDrcha,Sln
to~as de deficiÊncia de naero e rnicronutrientes e ~orte proEressiva da
planta de cima para baixo (11 dieback") para o case de plantas perenes ..Por
outrolacr

;. lc.1'Eider'3.Vélrilénte difícil pr-ovar-mc s cor.cLu si varient e , den-
tre nemat6id2s,eutros micrbrfanismos, outros fatores ou combinaç5es ce~
tes, todos co-existindo simultaneamente no campo, qual a causa de depal-

. '"pereclm~ntc de ra1zes. Para contornarmos tal dificuldade . .
ser i am réquer1'-

dos prccedimentc.s coroplexos e em certos casos, sofisticaccs equipamentcs.
Assim, os sintcwas de doenças causadas p0r fitonernat6id~s nem sempre sao
especificos, c que dificulta a idéntificaç~o da doença ao nível de can-
po. Por ex~mp~o,:creso~mento atrofiadc & um sintoma comum e~ plantas a-

-.. . ~ .
tacadas por nernat6ic~s. Entretanto~ muitas outras causas podem Or1[lnar
este~ipo ce sintoma. Portanto, Q constat~ç~o Ce um certo nemat6ide as-
sociado a determinada planta exibindo pcbre cresCirenLo, ainda que em
altos níveis de populaç~o5 nãc prova, por si se, que este nematóide é a
causa p.r i.meri.ac.a co~nça. Todavia = na prática, ve Lerno+nc s da ana!ise de
ernostr-es de solo em labcr2térir; para fe r-ne cer-mos o Gi2[néstico Ge proble
mas Cê..US2CCSpor neIn.:1t-3ic.es,Pr-e f eri.rnos e ce it2r urreciafnéstico com 70% c!e
segurança em UD intervalo de tempo muite pequeno, a buscarm~s 100% de

segurc::.nçe.."=::D Q2 te2pO muite maicr,

No ítem 6.1. e seus sub-itsns, menC1onar~'s que 0S fitnnemai6i~es tÊm
diferentes h~bit~s .de ali~entaç~o E, portanto, diferentes tipos Ge ciclo
de vida. Uns V1vem exclusiv2ITente dentro ~2S r2ízes, Gutros· exclusivamen
te ne selo e outros 2@ ambos. Disso depreende-se que ne processe de ~mos
t - . . ,'" 1 t t . l' l ~ . f .•.r agem , e l!i:.prE:SC1n(.lVE:ornar-rnos ma err.e.. (~e S0_" L'C rl zos_era e r'alZ8S.
É muito .i.rnpcrt arrte cc.r.s iderarvfJs 2. .;:;ss a 21tur e , que e s cecençaS c au sade s
por neme tcice s [eralmente n~n se nan i f est arn un i f or-meme nt e erro toc~,éla are::::,
mas ocnrrem em reboleiras. Ent~c, (evemes ccletar ~mcstras te solo e .•.ré'1.

zes em diferentes rebc12~ras que aprE:senta~ sintomas semelhantes em uma
mesma 5.reLl,de mo do a f c-rme.r-r-o s urna amo st ra C0T;',pcSt2.Pr-oeeder-os do rr.es-:

mo modo para com as manchas c.e soln que élpresentalTplantas sadias. Eti-
quetanos as amostr2s com o nome do produtor, norre da propriedade e local,
data, cultura anterior. cultur~ atl12l, histFria Cessa cultur2 e a prOXl-
ma cultura a ser implantada na 2rec"c.~ A seguir , ':. amc st r-a deve ser env i a-:

da a um laborat6rio dé Nematologia/Fitopatolo~i0 em saco plástico, por
exemplo, t~o r~pidc quanto possrvel. No transporte a 0mostra deve ser de-
vidament~ prote[id~ contra superaquécimento e. outr2s conciç5es adversas.

,
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9. MfrODOS GERAIS DE CONTROLE

o controle de pragas E ctoenças na agricultura & uma atividade de natu
reza essencialmente econ5mica. Sen~o assim, os gastos efstuados com o
controle de um problema fitossani~~rio, t~m que ser compensados pelo va-
lor do aumento pro~uzido. Para inferirmos sobre a economicidade de qual-
quer m~tcdo de controle de determinado problema fitossanit~rio ~ impres-
. ,,, 1

ca.no i ve qu e , tl_c. priori!!, façamos c~lculos cuidadosos afim de certificar
"l')-'r,:)S de que c s custos +o t ai s não e xce dem os benefícios esperados. Con-
S:lc:,:,ré:mc.J.o'·seos r i sccs h abi t uai s ca agricultura, sugere-se que os benE;fi
cios 2sp2rados com o controle ~e fitonemat6ides deverão exceder os cus-
TOS em pelo menos tr~s vezes, e preferivelmente mais.

'I'r-a t anclo+s e ce eul turas anu ais , os danos causados por fitonematóides
est~o diretamente correlacionados com a população inicial desses pat6ge-
n0s~ Desse ffi0do,salvo o emprego de alguns nematicicas, qualquer m6todo
~e controle ~ue resulte em reduçãc da população i. icial ou da capacidade
infectiva, sendo economicame~te vi~vcl, poder~ ser utilizado indistinta-
mente em qualquer cultura anual. Portanto, ternos dado um enfoque ~nico ao
controle de fitonematEides associados ~s culturas anuais, em nossa regi-
2105 em vez de estuc~t--loem cada associação par-esi.t a+hos pe dei r-o, isolada-
mente.

E;;, eul turas perenes, por outro Lado , '::J controle de fitonenatóides, pa.!::
't icuLar-merrte Heloi-::ogyne sp. ê rna i s di f ici I que em cul 'tur-as anua i s . Atu-
almente, as esp~ci8S de Meloidogyne ainda n~o são satisfatoriaDente con-
tr~ladas por via química, quando associados a pl2.ntas perenes j~ estabe-
lecid2s. Entretanto, est~o surgindc perspectivas pro~issoras com a cres-
cente investigaç~0 envolven~0 nematicijas sist~Dicos. Mesmo assin, quan-
tida(es expressivas ~e ne~aticidas e diferentes m6todos de aplicação s~o
r-equeri.dcs .

Xuitos m~todos de controle ~e fitonemat6ides tem sido desenvolvidos,
desde a &poca em qUe
pr~duç~o de culturas c:e impcrtânciê.

_. .
e cc r.oma ca .

pat6genos podem reduzir a
Muitos desses m&todos fo-

foi 0emonstrado que estes

~affidesenvolvidos inte~sinnalrnente, com conhecimento de causa, especial-
mente o m2toC(; qu imi co . Outros, pcrém, tais come as pr,=3.ticasculturais de
alquci v e e rotaçã.0 c'e cultur.::s,for ern c.esc:--,bertospor pr-odut or-es que nu~
ca penear-arnque estas pr~ticas po cer i.arnr-edu zir-os danc s caus ado s por ne-
mat6ides em suas culturas.

Todas as pesso2.s que se dedicem ~ atividade agrIcola e que sabem que
os nemat6ides podem causar perdas em suas culturas j~ se defrontaram com
a seguinte pergunta: Ser~ que os nemat6ides são um problema potencial em
tal 5rea de minha propriedade, destinada ao plantic ca cultura A ou B?
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3.2.. '. c. -=..r :~~.-t~r - - ._.~ J r ---.s -,~ 0u~r:~~~n~ s-'
T' ~l:..iti\',::s. r, que

- .rroprlr,s re-

nr:·--lcs? "r qual geralIDent~ 2 cr.n cLu i+ se que _. - .
2S L'";·êC:l:-~.:S ( to:;

quer-errt ene , em pr-i.nc Lp i.o, são as mais eficientes e ma i s baratas çue "'oX1S

terr.. 1Ta ::,rática~ entretanto, elas Hão funcionam) visto que para sua éKe-

cuçãc conta-se com a responsabilidade de cada cidadão no curDrirsnto ~s
l~is. Exatacente nesta DODto 2 redida per~e sua eficl~ncia viste cue ,:"S
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leis n~o sao cumpridas,
frla ~ irrespons~vel de

quer por desconhecê"las 3 cu;;-_:r'T~OY'c~2cis20
~lfuns ~r n~c curpri-las. [ntretanto. entre

-pro-
2S

ralS ir~ortant2s ~~Si(~s ~c quarcntc~a, est20 ~cu01~s aue o produtor ele-

ve 1mpor a Sl C~S20. Se o seu campo n~o esta infestado, ~le dever~ fazer
tudo que 5 nossivel sara evitar a
duzido, ~le tera ~ue ccnvlver cor

introduç~o do Droble~a. Uma vez intro-
c rir-ob Le r.e durante o restante dê:: sua

~ida~ visto qu~ COD os ~~todos d~ cortrole disDOnivé::is na atualidade -e
,;"atica::-,enteir~'Dcssível a er-rad.i.c ar-ao de r.era t o í.dc s de áre:us .in f e s t ades .
P ~artir dai, o custo ~as ~0didas de contro]é:: que ~J~ adotar~ quanco ne-

. , -c~ssar10, s~ra abatióo do lucre que ele vinha tendo ant0s que o problema
ê:xistisse.

9.2. Práticas culturais
"-

9'.2.1. Rotação de culturas - Ser dúvida €.. a T'rátic.3 c uLtural mais efi
ci2~te e por isso a reis useda Dar-:::.reduzir ~ populaç~o de n~Datóides no
solo. CuI +ur-as 2nUé'.~S s us cst iv e i s S20 al t,=;rn2c:asCOi.'.culturas não ho spe-
de ir as ou r e si st e rrt e s . i's li:":"itar-õE:spar,:.o uso ce r-o t oç ào de ,(!:1UJ:t;~é'S
cem este firndepende da faixa Ge hOS~")-..:.C1E:::irosda espécie ou 2s:c':ci::.s, de nanatóides envo.!
vidas e da viabilidad~ ~con~~jca de outros m~todos d~ controle, entre ou
tros. r '

9.2.2. Alqueive - Alqueivar o solo ~ capiná-lo l por qua Lque r- método,
e merrte+ Lo Li.v r-e de qualquer vegetação. Os n,,·matóiG:;::syr'Crr,:;::Y'2Cq ue ndo as
reservas de alimento contidas em seus corpos s~ LS~0tarGD. Na camada su-
r:·ô:rJ or do . .- . ..,.. - . .""'" ..••..

s o Lo l rnu i,t.-: s :::1tone:.r:·.c:told(;.Só er:'t(::.lSCC. .d i.ç c e s , ter.:a s ua
cidade de sGbrsviv~ncia c0~sid0r2vslccnte reduzida. Em camadas mais bai-
X2S, a t~mper2tura e u~idade Vari2Q r'cnrs e ccr lS80 il sobreviv~nci2
~E:::nos afetadil. A quantidade de r2fz:s in~ect262S d~ cultur~ ~ntcrj.r~ GU'_
Derm2nece no sole t2~b~c influ~nci~ - sctrc::viv~~ci~. Al~r ~~SS~S '~.s--:cc'.
':rJS ~ c a Lq ue i ve têrb~IT' r eduz a. p::::.pulcç'2ude nfê:rE2.t-:::idespslc :cÇ2C-

cante do sol e dos ventes. r~Y't2nto5 deprcsnde-se: GU0 SSt2 ç ur

No projeto de irrigaç2G 6~ E~b~d~ur0> este ~~t· ~~ rsduziu a populaç2c
inicial de larvas de l"lelc..,id.ogynej avan i ca ern 32) 5 2 89% aGS 75 e 150 dí.as ,

respectivamente. Embora c. estudo a i.nde n,::;:" esteja conc Lu Idc ,

ss~e é um rn~todc pronissor para o contrGle d·- fitonemat6id2s

--ve-se que
er. n. ss _

nencic.namos C01T.O pr-i.nc i.pris obj eçG<c:s2' J:1.,c t'Jdc')r) CUS te CC' D2nut:ónç,::;-
~c solo limp~ e c ~2tC. de qUE:::est2 pr~tic2 f2vcrccE a er~sa0 e~ , -r:",'l'es



13

9.2.3. Plantas ant2[~nic~s - S~c plantas de alt~ susceptibilidade a
invas~o por larvas de nemat6i(es mas que ~âo propiciam seu desenvclvime~
to aTé a fase adulta. Neste caso , estas p Lan t cs f uricior.arn como cul tura de
cobertura eu pedem ser inccrporadas ac solo na forma de adubo verde.
Crotalaria s p , e rnu curia pr-etc (Styze.lcbic.D ~terrimum) são e xemp lcs ee
plantas antag3nicas que t&o si~r usadas cn~ sucesso para reduzir a pcpu-

LI':: : í~ 1" idcgyne sPT'. Nr r.e srv; estude; ci tadrj no ítem anteri or 5 -a IT~e-
di.c LJ. p',pulaç2:::C:é La rvc s (e li. jél.v2nic2 n2,8 I>2rcclas CO!I1riucunc f',i
95,5% menor que a nédi2 C2 populaçãc inicial, 60 eias depois de implan-
t2C:CS cs tr:::.to.mentcs.k.;s 150 di2s, entretanto, este percentual - ,os r-eou-
ção, err rel.::ça(,c ; prpul2.ç2) .i.n í ci.aL, foi de apenas 11+%. No tr2.tar:".entcte~

temunha (rresenç2 C:2 hc.s r.ede i.r-c) a média da 90 eias r •

Ir: 1.

900%_m:::.icrque :::.m~dia da populaç~o inicial. Estes dados, embora ainda
- - - -n~~ c~nclusivos, su~ereD que este metodo tambem podera ser um~ das alter

nat ivo s te cri.i.cer.e nt e Vi2'1cis r'~p~:c controle desses :r:'~t('f"::::r."s r.c ssc PE;-

glJ.C.

9.2.4. R.~rc''JçÕr, de :21J.nt2s c.tacadas - Ap0S ,:,úl tir'7'c',lheit:-:: er cul tu
r~s at a """I,"'.,s "';-\.-';r l'r-o '1' "'t:, -,;""'"",,.;-'1 I ~ t - :l.".Cl C! aC(,~_. , c. __r~.çc." _,..ec__. '_o e ret:.~:..~.'_c.e ralzes 2. 2.cac.as5 c lITllnUlc(.'n
s i óer-aveLr-e nt e. c. pc,t<.;ncialdE: inóculc Dare' 2. cu l+ur-a s ub seque n t e .

Outre.s nr;+ic'C,s cu Lt ur-ai s corno l·nunrl",r~.~c'r· s o Lc cu Lt ur-as '·'é.: cc:bertu'-- .!:" _, L. _ c. L C.. 4.1. '- c..~.c _'-_ _,,,: Q -L" :; .....•.. .•...•. '--

ra) ~pcca de plélntio, mJ.t~ri2 org;nica, culturas crmc(ilh2s, etc., fisu-
raffine liter2turo cul 'tur-a.is .. .pes s i ve i s utiliz2c.cs
cri certcs C.:'.S::-5.

9.3. Métodos •.. .. - •.FlSlCCS - O tratarr~ntQ do selo com vapor e c melc mais
eficiente paro C' esterilizC'ç5c Ce pequenas quanti:~(es de solo.
tres Daíses e nétcGc é mu i t c u t i Li zado no tratamento ,~2 s cLc e1,:

Em cu-
C t: S CL·' c~e-

vegetaçãc. A âguét quente também pode ser ut i Li zcc a I't-:.rc,t rat amen tc de ma
terial vegetal infcsta~o. Neste caso, G bin~mio terpe-temperatura deverE
ser determinado experimentalmente para ca(a material. Para algumas
turas este bin~mic j& é conhecido, conforme consta ne Quadre 3.

cul-

P utilização ~o réte~o reCU2r extrero cuidado 0uanto ~ ranutenç~o pre
ci.sa da tenperatura no t ernpo de t er-m.ina do para ca de caso. 'I'er.rpe r-at ur-a r'aa.s
baixa ,que- a indicada reduzirá cons i de r-aveLment e a eficiência do método,
enquanto que temperatura oais alta pode matar o material de plantio.



9.4.Controle 8io16gico - Muitos nemat6ides no solo est~o continuamen-
te sendo mortos por predadores e parasitas, tais como bact~rias, fungos,
insetos e outros ne~at6ides. V~rias tentativas para controlar fitonema-
tóides utilizando-se e st e s organismos, tem sido feitas. Os resultados riác
-sao dos mais encorajadores, embora, em alguns casos, persistam perspecti

vas futuras de sucesso. f c caso da bact~ris 8acillus penetrans como a-
gente de controle biolEgico de Meloidogyne spp. Esta foi recentemente
constatada em Petrclina, parasitando larvas de ~' javanica. Esta consta-
t2Ç~0 representa uma nova perspectiva para o controle bio16gico de M.
jêlvanic~e ~' .incc-gn.ita qU2 estão entre os pr i.ncipe i s problemas fitossa'·
nit~rios de algumas culturas na reglao, especialmente quando desenvolvi-
das sob irrigação localizada.

9.5. Variedades Resistentes - O uso extensivo de variedades resisten-
tes a Meloidogyne spp. tem nostrado que, a resist~nci~ a estes nemat6i-
des4.11m3 vc z cb t ida, tem lcngevidade .inde f i nioa . A pos sibilidade de sur-
gimento de b i.ot i.pos capa zes de emular ,-=t resistência e eSDalhar-se rapid2

I •mente tem permanecldo, aparentementes remota.

O Programa de Melhoramento gen~tico do tomate industrial, desenvolvi-
do pelo IPA, j5 produziu tr~s variedades comerciais resistentes a M.
javanica e ~' incognita, G que lhe confere posiç3o de destaque dentre
os demais programas de pesquisa desenvolvidos n0 Nordeste, haja visto os
r5pidos e altes retornos esperados, em favor da economia regional. DivEE
SélSlinhccgens melhoradas e st ao sendo testéldas, nas diferentes regiões pr~
dutoras, cujcs resultados preliminares indicam a pcssibilidede de lança-
mentos de novos cultivares nos pr6ximos anos. Al~m dos benefrcic~' dire-
tos que estes materiais trar~o para a agricultura regional, eles se~ons
tituem e~ valiosas medidas auxiliares de ccntrole de ~' javanica e M.
incognita associadas a ou t res culturas, quando incluídas racionalmente em
esquemas de rotação.

9.6. Controle Qu!mico - Os neraticid2s -sac útçis~ principalment~ pare
selo, antes de plantio de
c controle de fitonematói

o controle de pcpulaç6es de fitcne~atóides, no
culturas anuais. Alguns sãc tc:nbém usc:dos para
des em materiais vegetais infestados. Outros s~o ainda usados para c con-
trole desses organis~cs em culturas perenes j~ estabelecidas.

P. econom icí.de de no uS'J de; nematicidas, está na dependência de um au-
mento no valor da produção de pelo menos três ou quatro vezes o investi-
mento; em resposta ~ sua aplicação. Entretanto, os altos custos destes
produtos e a .inexi st enc ia de registros deles para a maioria de nossas cul
turas, fazem com que a utilizaç30 ce nematicidas se torne uma prática
quase que proibitiva, em nossa regi~o. Menciona-se ainda, o fato de que
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sao altamente t6xicos para o homem e animais. Assim)
~ .• . -. . -maqulnas aproprladas para a ap~lcaçao desses produtos no

solo, força sua aplicaçâo nanual, aumentando, portanto, a possibilidade
de acidentes graves por intoxicações. ~

aestes produtos
inexistência de

9.7. Controle Integrado - Em muitos casoss o con~role pr~tico de uma
doença causada por nemat6ide envolve a integraç~o de v~rias medidas de
controle. Noutras situações, a doença pode ser prevenida simplesmente p~
Ia utilizaç~o de sementes ou materiais vegetativos de propagaç~o, livres
do pat6geno. Este É o caso da ponta branca do arroz causada pelo nematói.
de Aphelenchoides besseyi., A doença do alho, causada pelo nematóide Di ty-'
lenchus dipsaci tambÉm pode ser prevenida pelo plantio de bulbilhos li~
vres do patógeno, em solos n~o infestados.

Por outro lado, trabalhando-se em sistem2s de cultivo (que naturalme~
te e.nvolve uma sequência de culturas) -_caintegraç2.o de diferentes medi-

~ . --das de contrble, para uma determinada especle que ocorre ne are2, e um~,
medida inevitável. No CPATSA/EHBRAPA, as rie squ i.s es no ccrnpo da.Nematolo-
gld têm sido dirigidas para este objetivo, acredit~ndo-se que a integra-
ç~o de pr~ticas culturais, manejo de solo e variedades resistentes, po-
de propiciar o controle de f it onema to ide s ê.dequadc à região Semi--Ârida do
Brasil.
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